
Agrupamento de Produtores
LOUSAMEL - Cooperativa Agrícola de Apicultores da Lousã e Concelhos
Limítrofes
Zona Industrial dos Matinhos      3200-100 LOUSÃ
Tel: +351 239 995 249     Fax: +351 239 995 249

E-mail: lousamel@lousamel.com           www.lousamel.com

Organismo Privado de Controlo e Certificação
SATIVA – Desenvolvimento Rural, Ld.ª
Rua Robalo Gouveia, n.º 1 - 1 A
1900 – 392 LISBOA
Tel.: +351 217 991 100     Fax: +351 217 991 119
E-mail: sativa@sativa.pt www.sativa.pt

A área geográfica de produção, extração e acondicionamento
abrange cerca de 1 842 km2 e compreende os seguintes
concelhos:

Lousã, Miranda do Corvo, Penela, Figueiró dos Vinhos,
Pedrógão Grande, Castanheira de Pera, Pampilhosa da Serra,
Arganil, Góis e Vila Nova de Poiares.

O Mel da Serra da Lousã é obtido por abelhas da espécie
Apis Melífera Ibérica de nectários florais da flora espontânea
regional. É um mel de cor âmbar ou âmbar escuro e alta
viscosidade, com um paladar intenso e alguma adstringência
devido ao néctar das urzes, possui também características
particulares relacionadas com o meio, em que predominam
as ericáceas (como urzes e queiró) com presença de
castanheiros.

A Denominação de Origem encontra-se consagrada pelo uso
face, por exemplo, às referências históricas existentes na
toponomía local: Colmeal, Cortiços, Vale de Cortiços, Vale de
Abelhas, Vale de Colmeias.

Entre as regras específicas para a produção deste Mel estão as
de salvaguarda rigorosa da segurança alimentar e da proteção
do ambiente.

O uso da Denominação de Origem protegida “Mel da Serra
da Lousã” é reservado aos produtos que obedeçam às
características e às disposições e regras estipuladas no
respectivo caderno de especificações, o qual inclui, designada-
mente, as condições de produção do mel, a identificação dos
colmeais, o saneamento e a assistência veterinária,  as
substâncias de uso interdito e as condições a observar na
extração, acondicionamento e conservação do mel.

Só pode beneficiar da DOP o mel que se apresente no comércio
devidamente acondicionado em embalagens de origem,
ostentando a marca de certificação aposto pela respectiva
entidade certificadora e com a rotulagem de acordo com os
requisitos legislativos em vigor.
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DIREÇÃO REGIONAL DE AGRICULTURA E PESCAS DO CENTRO


